
Parte segunda – Do Mundo Espírita ou Mundo dos Espíritos
Capítulo IX – Intervenção dos Espíritos no mundo corporal

Item 5. Afeição que os Espíritos votam a certas pessoas

484. Os Espíritos se afeiçoam de preferência a certas pessoas?

R.  “Os  bons  Espíritos  simpatizam  com  os  homens  de  bem,  ou  suscetíveis  de  se
melhorarem. Os Espíritos inferiores com os homens viciosos, ou que podem tornar-se
tais. Daí suas afeições, como conseqüência da conformidade dos sentimentos.”

Kardec Allan, O Livro dos Espíritos, (questão 0484).
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Livro 10
Capítulo 484 – Afeições
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A afeição é filha da afinidade, forças compatíveis que se entrecruzam, vibrando na
mesma faixa espiritual da vida. Esta é uma lei que mostra a justiça em todos os rumos da
existência de todas as coisas e, certamente, comandando a humanidade inteira. Até o
nome tem uma vibração agradável: afeição.

É de proveito comum que todos nós, encarnados e desencarnados, sustentemos
as  afeições,  criando  cada  vez  mais  laços  de  amor  com  criaturas  que  têm  idéias
semelhantes às nossas.

A analogia dos sentimentos levar-nos-á a conhecer a nós mesmos. As pessoas que
se  afeiçoam conosco,  e  nós  com elas,  nos  mostram em profundidade  o  que  somos
realmente.  Se estamos ligados a almas que gostam de contendas, certamente que a
contenda tem algumas raízes dentro de nós, o nosso dever é procurar arrancar essas
raízes que não condizem com a fraternidade em Jesus, para melhorarmos a nós mesmos
e aos que nos cercam.

Se os Espíritos bons se afeiçoam aos homens da mesma índole, os Espíritos maus
se juntam às criaturas  com as mesmas tendências.  É novamente  a  lei  de  justiça  se
mostrando  pela  força  da  lei  de  amor.  Entretanto,  os  Espíritos  superiores  nunca  nos
deixam  sem  assistência  espiritual;  eles  sabem  o  de  que  precisamos  e  sempre  nos
assistem por misericórdia. Somente estão ligados pelo coração e se sentindo felizes com
aqueles da mesma linha de idéias, mas, não se esquecem da caridade para conosco.
Muitos homens fazem o mesmo: aos que eles se afeiçoam, estão ligados sem que haja
barreiras, porém, não deixam de assistir aos que sofrem, aos encarcerados, aos famintos
de todas as espécies. Nesse aspecto, o maior exemplo é o de Jesus, que veio atender a
toda a humanidade enferma. E Ele diz que os sãos não precisam de médico. Mas, tinha
Seu colégio apostolar mais ligado a Ele, pelos fios dos sentimentos.

Se queres conhecer-te a ti mesmo, olha os que estão ligados ao teu coração, que
mais ou menos saberás quem és. Se com isso encontrares muitos defeitos a corrigir, não
esmoreças; põe as mãos ao trabalho e prossegue para a frente, que Deus está com quem
trabalha e se esforça para melhorar.  Se tu tens momentos de amor ao próximo, se a
caridade te guia de quando em vez, e em outras ocasiões o mal passa a te guiar, também
terás  assistência  da  luz  e  das  trevas.  Ainda  vacilas  no  que  concerne  ao  equilíbrio
espiritual, mas prossegue e procura ganhar mais tempo no bem, que ele passará a te
ofertar mais conforto em mais horas do dia.

Podemos destacar-nos pelo que sabemos, mas valemos pelo que fazemos.



Estes livros que estamos escrevendo, simples na sua linguagem, são escritos no
momento em que os nossos sentimentos se ligam à luz, e a nossa boa vontade supre as
nossas deficiências. Nós estamos, mesmo no mundo espiritual, esforçando-nos para que
o Cristo de Deus não fique invisível  em nosso coração.  Somos Espíritos humanos,  e
damos graças a Deus pelas oportunidades de trabalhar rente ao chão com os nossos
irmãos da Terra. Temos afeição por todos, pedindo à luz da vida, para nos dar mais vida
para a luz que deveremos encontrar: a luz de Deus.

Que Jesus nos abençoe sempre! 

Miramez, Filosofia Espírita, (Livro X, Cap. 484 – Afeições.
– questão 0484, (João Nunes Maia).

(Comentários sobre as perguntas e respostas de O Livro dos Espíritos, mostrando a amplitude
dos ensinamentos da codificação).

Podemos destacar-nos pelo que sabemos, mas valemos pelo que fazemos.


